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António Libório, director da Secção de Basquetebol do Barreirense

“Conseguir que os grandes êxitos que tenhamos 
na formação, passem para os seniores”

Jogou basquetebol até aos 17 e foi 
monitor de minibasket e seccionista. 
Sempre no Barreirense. E no ano em 
que completou 25 anos de associado, 
foi eleito director “com um orgulho 
muito grande”. Hoje António Libório 
e Paulo Silvestre são os directores da 
Secção de Basquetebol do Barreirense 
que envolve perto de 280 pessoas, en-
tre os cerca de 25 elementos da sec-
ção, os atletas e depois fala também 
na importância do envolvimento dos 
pais. Num clube em que diz que a 
grande aposta é na formação, expres-
sa: “tentamos continuar a sonhar que 
o basquetebol tem pernas para andar 
e continuar a caminhada que temos 
vindo a fazer, ou seja, conseguir que 
os grandes êxitos que tenhamos na 
formação, passem para os seniores, 
porque isso é um orgulho nosso.” 
Numa conversa em que se falou tam-
bém da aspiração de ter um pavilhão 
próprio para o basquetebol, em vés-
peras da Final 8 da Taça de Portugal 
Masculina, não esconde o orgulho de 
ver a equipa do Barreirense entre as 
oito qualificadas: “Esperamos e esta-
mos convictos de que a nossa equipa 
irá demonstrar a todo o país que tem 
trabalhado em prol do basquetebol 
nacional e estará à altura dos perga-
minhos.”

Nas vésperas da Final 8 da Taça de 
Portugal Masculina, que se realiza 
entre os dias 22 a 25 de Janeiro, 
pela primeira vez no Barreiro, quais 
as expectativas e os objectivos da 
equipa do Barreirense?

“Antes de mais, como cidadão barrei-
rense, sinto-me bastante orgulhoso 
que a Associação de Basquetebol de 
Setúbal, conjuntamente com a autar-
quia do Barreiro e os demais patroci-
nadores conseguissem trazer para o 
Barreiro a Final 8. Espero como bar-
reirense, que os barreirenses saibam 
receber e demonstrar a Portugal que 
o slogan por nós utilizado há algum 
tempo: “Barreiro, capital do basquete-
bol”, tenha razão de ser. E enquanto 
director do Barreirense, é um orgulho 
enorme que a equipa de basquetebol 
esteja nas oito melhores equipas na-
cionais. Esperamos e estamos convic-
tos de que a nossa equipa irá demons-
trar a todo o país que tem trabalhado 
em prol do basquetebol nacional e 
estará à altura dos pergaminhos. A 
nossa preocupação, acima de tudo, é 
o primeiro jogo, temos de o ganhar 
e estamos concentrados, conscientes 
de que vamos fazer boa figura nessa 
prova.”

E como está o ânimo da equipa?

“O Barreirense é um clube de forma-
ção e por isso as idades dos jogadores 
vãos dos 18 aos 22 anos. É uma equi-
pa jovem e é essa a filosofia de traba-
lho do Barreirense. Estamos conscien-
tes das dificuldades que se avizinham, 
estamos concentrados e temos vindo a 
trabalhar e esperamos, acima de tudo, 
que os Barreirenses, independente-
mente dos resultados, tenham orgu-
lho na sua equipa.”

Como vive a secção de basquetebol 
do Barreirense?

“No Barreirense, ao contrário do que 
se diz, não se ganha só títulos, ganha-
se pessoas. No Barreirense dizemos 
que “somos campeões do trabalho”. 
E o Basquetebol no Barreirense vive 
mediante o país, mediante a situação 
económica do concelho do Barreiro. 
Sabemos que o basquetebol foi a mo-
dalidade eleita pela autarquia e temos 
responsabilidades acrescidas. E apesar 
de a secção viver com grandes dificul-
dades, tentamos continuar a sonhar 
que o basquetebol tem pernas para 
andar e continuar a caminhada que 
temos vindo a fazer, ou seja, conseguir 
que os grandes êxitos que tenhamos 
na formação, passem para os senio-
res, porque isso é um orgulho nosso. E 
ao contrário do que algumas pessoas 
dizem, o Barreirense não é um clube 
elitista. Queremos que cada vez mais 
a nossa equipa de seniores seja fruto 
da nossa formação. Queremos que ve-
nham jogadores de fora que queiram 
jogar no Barreirense porque querem 
ser alguém no basquetebol e as pesso-
as no Barreiro têm de reconhecer que 
quando vamos buscar atletas de Áfri-
ca ou de outros sítios, não é para tirar 
lugar aos nossos jogadores, mas sim 
para fortalecer o clube e esses mesmos 
jogadores que vieram de outros sítios 
do país para jogar no Barreirense são 
hoje uma mais-valia na equipa sénior. 
Neste momento o Manuel Sicó come-
ça a ser alvo de procura no estrangei-
ro. Neste momento, o Barreirense é 
um clube, que depois dos torneios que 
ganhou em Espanha, é um clube ape-
tecido e reconhecido em Espanha pelo 
seu trabalho e isto para nós é um or-
gulho. E isto não é o trabalho de uma 
direcção ou de outra é o trabalho do 
Barreirense.”

A secção de basquetebol envolve 
quantas pessoas?

“São cerca de 25 pessoas que traba-
lham para uma causa: “o Barreirense”, 
abdicando muitas vezes da vida pesso-
al; são 250 jogadores. O Basquetebol 
do Barreirense somos todos, são os 
pais, que nos garantem a continuida-
de e sustentabilidade do basquetebol, 
são os seccionistas que são pais de 
atletas e são os próprios atletas que 
deixam de ser jogares e ficam ligados 
ao clube.
E agora esta Comissão para o Pavilhão 
do Barreirense, porque o Barreirense 
tem aspirações de ter um pavilhão pró-
prio e na alienação do património foi 
afectada uma verba para o pavilhão e 

estão a ser vistos sítios na freguesia do 
Barreiro.”

Esse é o grande objectivo?

“Em termos de futuro é o nosso so-
nho. Já existe uma Comissão com sete 
elementos, o presidente é o arquitec-
to Carlos Pires que está afincadamen-
te a trabalhar nisso. Nada se faz sem 
o apoio, primeiro da autarquia e das 
empresas do concelho. A comissão já 
foi aprovada em Assembleia-Geral, foi 
acordado com o presidente da Asso-
ciação uns pressupostos e quero deixar 
uma palavra de apreço ao presidente 
da Direcção do Clube que, dentro do 
possível, o presidente Manuel Lopes 
tem-nos apoiado.” 

Passados sete anos da sua constru-
ção, qual a importância que enten-
de que teve o Pavilhão Municipal 
Luís de Carvalho?

“O Pavilhão Municipal é uma das me-
lhores instalações do nosso país, é um 
dos melhores em termos de apoio a 
uma equipa de basquetebol, porque 
tem bom piso, pessoal qualificado que 
vive o basquetebol e tem sensibilidade 
para a modalidade. A única coisa que 
nos falta é o público deslocar-se mais 
até lá.” 

Têm sentido falta de adesão do pú-
blico?

“Sim, talvez porque não está bem cen-
tralizado. E depois também tem a ver 
com as vitórias, só conseguimos trazer 
público com as vitórias. Se o Barrei-
rense conseguir manter uma equipa 
competitiva e se, durante dois a três 
anos, conseguirmos não deixar sair 
jogador nenhum, mas isso também 
tem a ver com questões monetárias, 
porque somos um clube de formação 
e os nossos jogadores são muito pro-
curados e acabam por sair sem serem 
compensatórios financeiramente para 
o clube, porque o Barreirense não con-
segue e não há falta de tentativas de 
angariar apoios no concelho do Barrei-
ro para o basquetebol. Porque ao con-
seguirmos, estamos a dotar o clube 
de melhores condições e a ter equipas 
mais competitivas. Há três anos saiu 
o Beto, há dois saiu o António Pires, 
que já regressou, o David saiu e vamos 
encontrar o Miguel Minhava no Ben-
fica, o António Tavares. A ideia é ter 
uma equipa competitiva com jogado-
res Barreirenses, sem nunca abdicar do 
nosso projecto, que é a formação.” 

Andreia Catarina Lopes

Janeiro de 2009



Associação de Basquetebol de Setúbal

“Um marco importante no basquetebol nacional”
“De 22 a 25 de Janeiro todos os olhos do país vão estar presos a 
este pavilhão e à nossa cidade”
Na véspera da Final 8 da Taça de Portu-
gal Masculina, o “Rostos” falou com o 
presidente da Associação de Basquete-
bol de Setúbal, Armindo Pereira e com 
José Salgueiro, director técnico regio-
nal, que preparavam com entusiasmo 
a realização do “prova mais importante 
do calendário nacional da Federação 
de Basquetebol”, que o Barreiro rece-
be pela primeira vez. A Associação de 
Basquetebol de Setúbal, que surgiu há 
65 anos na chamada “capital do bas-
quetebol”, é considerada por Armindo 
Pereira como “um marco importante no 
basquetebol nacional” e quanto ao seu 
principal objectivo, diz ser na promoção 
da modalidade junto dos mais jovens: 
“para que possam aparecer mais clubes 
e que o número de praticantes aumente 
todos os anos.”

“De 22 a 25 de Janeiro todos os olhos 
do país vão estar presos a este pavilhão 
e à nossa cidade para saber quem é que 
vai levar a Taça de Portugal para casa”, 
expressava José Salgueiro, director téc-
nico regional da Associação de Basque-
tebol de Setúbal, enquanto se ocupava 
dos últimos preparativos no Pavilhão 
Municipal Luís de Carvalho, para rece-
ber a Final 8 da Taça de Portugal Mas-
culina. Uma prova desportiva que conta 
com a presença de um equipa do Bar-
reiro: “ O Barreirense vai estar aqui pre-
sente, de todo o direito, e esperemos 
que a sorte não lhe seja madrasta para 
se poder apurar e se possível chegar à 
final, obviamente”, referiu.

Homenagem aos atletas que
marcaram presença no último

Campeonato da Europa 

O presidente da Associação de Basque-
tebol de Setúbal, Armindo Pereira, con-
ta que a Associação de Basquetebol de 
Setúbal pretende homenagear no even-
to os atletas do distrito de Setúbal que 
marcaram presença no último Campeo-
nato da Europa de Basquetebol. “É um 
marco importante, quer para a associa-
ção, quer para o distrito termos tido três 
jovens numa fase final do Campeonato 
da Europa que se realizou no ano pas-
sado em Espanha”, sublinhou, ao que 
acrescentou: “achamos que até para 
os mais jovens é importante verem o 
trabalho reconhecido destes atletas”. E 
para os quatro dias conta que também 
o minibasket marcará presença, sendo 
o seu ponto alto no fim-de-semana, 
com a presença de cerca de 300 jovens.

Associação de Basquetebol de
Setúbal “um marco importante

no basquetebol nacional”

E passados 65 anos da criação da Asso-
ciação de Basquetebol de Setúbal, Ar-
mindo Pereira considera que a associa-

ção, que conta com cerca de 25 clubes 
filiados, “tem sido um marco importan-
te no basquetebol nacional, pelo que 
tem feito, pelos êxitos alcançados pelos 
clubes do distrito de Setúbal e também 
pelos eventos organizados ao longo 
destes anos”. E depois de uma fase final 
do Campeonato do Mundo e do Cam-
peonato da Europa, entende que fal-
tava ao Barreiro a realização da “prova 
mais importante do calendário nacional 
da Federação Portuguesa de Basquete-
bol”, a Final 8 da Taça de Portugal Mas-
culina. Um evento desportivo que diz 
ser importante também para chamar os 
mais novos para a modalidade. Ques-
tão que José Salgueiro sublinha: “que 
este evento sirva para chamar a atenção 
para a modalidade do basquetebol, que 
é bonita, inebriante e uma autêntica 
modalidade do século XXI”.

Promoção da modalidade
junto dos mais jovens

E é a promoção, junto dos mais jovens 
do distrito de Setúbal, da modalidade 
de basquetebol que Armindo Pereira diz 
ser o objectivo fundamental da associa-
ção: “para que possam aparecer mais 
clubes e que o número de praticantes 
aumente todos os anos”, sublinha, ao 
que adianta: “e temos a finalidade de 
organizar todos os anos fases finais, to-
das na área da formação”. Outro aspec-
to que salienta é a aposta nas acções 
de formação para técnicos e oficiais 
de jogo, para a existência de “árbitros 
e treinadores competentes, para dirigir 
e aperfeiçoar o ensino do basquetebol 
nos mais jovens.” 

“O Barreiro tem atingido níveis
muito bons a nível competitivo”

E quanto à chamada “capital do bas-
quetebol”, comenta: “O Barreiro tem 
atingido níveis muito bons a nível com-
petitivo, todos os anos através do Barrei-
rense, que todos os anos tem alcançado 
títulos nacionais, na área da formação, 
assim como o GDESSA-BARREIRO, no 
feminino”. Para explicar o facto de o 
basquetebol ser uma modalidade com 
relevo e tradição no Barreiro, fala ainda 
na importância da aposta dos clubes na 
formação do basquetebol.

“Tem havido um trabalho
importante entre a autarquia,

os clubes e a associação”

E passados quase 20 anos da assinatura 
do protocolo para a implementação do 
Plano de Desenvolvimento do Basque-
tebol no Barreiro traça um balanço “po-
sitivo”: “Tem havido um trabalho im-
portante entre a autarquia, os clubes e 
a associação e julgo que o basquetebol 
tem ganho muito com o apoio que a 

autarquia tem dado à modalidade. Sem 
o apoio autárquico não seria possível 
fazer determinados eventos, nem que 
os clubes participassem nas competi-
ções com o êxito que têm tido”.

Realização de uma fase final do 
Campeonato Nacional no Barreiro 

Quanto a próximos eventos, fala na re-

alização de uma fase final do Campe-
onato Nacional no Barreiro e que está 
previsto para o Montijo a final da 2.ª 
Divisão Feminina e também a possibili-
dade de se fazer a final da Taça de Por-
tugal Feminina, também no Montijo.

Andreia Catarina Lopes

Janeiro de 2009
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Na final da Taça de Portugal de Basquetebol 
Jovens do Special Olympics no Barreiro
A final da Taça de Portugal de Basquetebol, a decorrer no Barreiro no dia 25 
de Janeiro, pelas 17 horas, contará com a presença de um grupo de jovens 
do Special Olympics, a convite da Federação Portuguesa de Basquetebol.

A presença do Special Olympics Portugal será marcada com a formação de 
um corredor com estes atletas no início do jogo, para as equipas passarem. 
No intervalo do jogo irá ainda decorrer um jogo 3X3 com atletas do Special 
Olympics e um jogador profissional.
Com o objectivo de promover a igualdade na prática de desporto, esta ini-
ciativa vem provar que os jovens com deficiência intelectual são igualmente 
talentosos na prática desta modalidade desportiva.

A parceria entre o Special Olympics Portugal e Federação Portuguesa de 
Basquetebol surge no âmbito do Compal Air, o projecto de Desporto Escolar 
que aposta na dinamização do basquetebol em cerca de 900 escolas por 
todo o país, envolvendo 30.000 alunos do 5º ao 12º ano.
Este projecto leva, desta forma, a modalidade às crianças e jovens dos 10 
aos 17 anos, quer se encontrem no ensino regular ou no ensino especial 
(jovens com deficiência intelectual).

Câmara Municipal do Barreiro
DEPARTAMENTO DE PLANEAMENTO E GESTÃO URBANA

SECRETARIA DO DEPARTAMENTO

ANÚNCIO

Nos termos do nº 2 do artigo 27º conjugado com o nº 3 do artigo 22º do Decreto-Lei 
n.º555/99, de 16 de Dezembro, com a redacção conferida pelo Decreto-lei 177/01 de 04 de 
Junho, conjugado com o artigo 77º do Decreto-Lei nº 316/07 de 19 de Setembro, torna-se pú-
blico que foi requerida na Câmara Municipal do Barreiro, o Licenciamento de uma operação 
de loteamento à qual corresponde o processo LT/2/06 em nome de BENSAÚDE, S.A., pessoa 
colectiva nº512004030, para o prédio sito em Quinta Velha da Telha, ou Quinta da Azinheira, 
(UOPG nºs 82 e 90) na Freguesia de Santo André, descrito na Conservatória do Registo Predial 
do Barreiro sob os nºs 01035/030618 e nº 6197, com as seguintes características: 
Área total da propriedade, -122.240,00m2;
Área do prédio a lotear, -87.640,95m2;
Área loteada (soma das áreas dos lotes) – 26.987,20m2
Área total máxima de construção (excluindo caves para estacionamento) 41.154,00m2
Área total máxima de construção para habitação – 40.514,00m2
Área total máxima de construção para comércio/serviços – 640,00m2
Área total máxima de construção para caves para estacionamento – 10.514,00m2    
Numero de lotes - 38
Numero máximo de fogos – 288
Área de cedência para o domínio público municipal – 35.390,24m2
Área de cedência para espaços verdes de utilização colectiva ou Equipamentos – 25.263,51m2   
Área a manter na posse do titular – 34.599,05m2.          
O projecto de loteamento cumpre o disposto no PDMB e não houve lugar à consulta de enti-
dades exteriores ao Município.
Nos termos dos supra citados preceitos legais, o projecto apresentado está sujeito a discussão 
pública pelo prazo de 15 dias, decorridos que sejam oito dias sobre a data da publicação do 
presente aviso, no Diário da Republica, podendo ser consultado, juntamente com a infor-
mação técnica elaborada pelos serviços municipais, na Divisão de Gestão Urbana e Licencia-
mento da Câmara Municipal do Barreiro, no horário normal de expediente - a saber: 09h00m 
às 12h00m e, das 14h00m às 16h00m, aí podendo também ser apresentadas, por escrito, 
reclamações, observações ou sugestões.

BARREIRO 16 DE JANEIRO 2009
O Vereador do Pelouro

(no uso de competência delegada)

Joaquim Matias

PUB

“FINAL 8” no Barreiro no Pavilhão Municipal Luís de Carvalho
“BARREIRO CAPITAL DO BASQUETEBOL”
A Cidade do Barreiro vai mais uma 
vez estar no centro do basquetebol 
nacional ao receber a “Final 8”, que 
se disputa no Pavilhão Municipal 
Luís de Carvalho.

Ao longo de quatro dias a Cidade do 
Barreiro irá receber os amantes da 
modalidade de todo o Pais que com 
certeza não irão perder esta oportuni-
dade de acompanhar e apoiar as suas 
equipas e ao mesmo tempo assistir a 
quatro dias de bom basquetebol.
A realização deste evento na nossa Ci-
dade tem ainda como aliciante o facto 
de a equipa do Barreirense/Unilogos 

estar entre as finalistas o que irá mo-
bilizar todos os Barreirenses que não 
quererão perder esta oportunidade 
para apoiar a nossa equipa nesta im-
portante competição do basquetebol 
nacional.

Além da equipa do Barreirense/Unilo-
gos vão estar presentes as equipas do 
Vagos, FC Porto, Illiabum, Ovarense, 
CAB, Queluz e Benfica.

CALENDÁRIO DA COMPETIÇÃO

Quinta Feira
Dia 22 de Janeiro
1/4 Final

19 Horas
 Ovarense - Illiabum -

21 Horas: 
Porto - Benfica - 
Sexta feira
Dia  23 de Janeiro

19 Horas
Vagos - CAB

21 Horas
Barreirense/Unilogos -  - Queluz -

Sábado
Dia 24  de Janeiro

1/2 Finais

14 Horas
Vencedor do Jogo Ovarense/Illiabum 
-  -  Vencedor do Porto/Benfica –

16 Horas
Vencedor do Jogo Vagos/CAB –   - Ven-
cedor do Jogo Barreirense/Queluz - 

Domingo
Dia 25 de Janeiro

17 Horas
Final 



A primeira reunião pública da Câ-
mara Municipal do Barreiro de 
2009, realizou-se nas instalações 
da Comissão de Moradores do 
Bairro 3, na freguesia do Alto do 
Seixalinho.
A ordem de trabalhos foi pacifica 
com os pontos da ordem de tra-
balhos a merecerem, na sua gene-
ralidade a aprovação por unanimi-
dade.
Dos pontos aprovados destaque 
para a aprovação da proposta de 
cedência de terreno em direito de 
superfície, uma parcela de 1700 
m2, na Rua Sousa Martins, na fre-
guesia do Alto do Seixalinho, que 
será destinado ao Grupo Despor-
tivo dos Casquilhos, onde o clube 
vai construir o seu equipamento 

desportivo e social.
No período de intervenção do pú-
blico, o presidente da Junta de 
Freguesia do Alto do Seixalinho, 
lamentou que fossem retiradas do 
Orçamento de Estado, verbas que 
vão prejudicar o funcionamen-
to das Juntas de Freguesia, desti-
nadas ao pagamento dos venci-
mentos dos eleitos das Juntas de 
Freguesia, com mais de 1000 elei-
tores, segundo salientou – “fomos 
surripiados em mais de 20% das 
nossas receitas”.
Na reunião os munícipes alertaram 
para diversas situações, nomeada-
mente, os pombos que proliferam 
na freguesia e que prejudicam as 
habitações e causam problemas de 
saúde pública.

Reunião Pública no Alto do Seixalinho

Aprovada a cedência de terreno para 
Grupo Desportivo dos Casquilhos 

No Auditório Municipal 
Augusto Cabrita
Lançamento do Livro
“Motivar para a Mudança”
A Junta de Freguesia do Alto do Seixalinho editou um novo livro 
intitulado “Motivar para a mudança”, da autoria das Professoras 
Lina Soares e Maria João Quaresma.
O lançamento do livro será efectuado, no próximo dia 31 de Ja-
neiro, pelas 16 horas, no Auditório Municipal Augusto Cabrita 
– AMAC.



Executivo da Câmara do Barreiro visita freguesia do Alto do Seixalinho

Obra no Bairro Alfredo da Silva prevista 
de ser lançada a concurso em Abril 

Hoje, o executivo da Câmara Municipal do Bar-
reiro esteve em visita pela freguesia do Alto do 
Seixalinho, no âmbito do projecto “Participação, 
Democracia e Cidadania” da autarquia. Uma vi-
sita onde as intervenções nos bairros Alfredo da 
Silva e José Maria Duarte foram focadas, ao que 
se estima que a obra no Bairro Alfredo da Silva, 
que visa recuperar a zona de acesso às habita-
ções, seja lançada a concurso em Abril. E que 
no Bairro José Maria Duarte, uma intervenção 
na rede de águas, saneamento e pavimentação, 
que teve início no final de 2008, esteja finaliza-
da até ao mês de Março. 
Com ponto de partida no Largo 3 de Maio, 
onde se falou da necessidade da repavimenta-
ção de uma das estradas, a visita pela freguesia 
do Alto do Seixalinho abordou essencialmente 
as intervenções nos Bairros Alfredo da Silva e 
José Maria Duarte. O presidente da Junta de 
freguesia do Alto do Seixalinho, José António 
Antunes, mostrou ainda uma maqueta do “Mo-
numento à Escola e ao Saber”, do artista plás-
tico Camarro, que alude à “sabedoria, conhe-
cimento e leitura” e que será colocado na Rua 
Calouste Gulbenkian, ainda sem data marcada. 

Arranjo do logradouro na Rua São João 
Batista de Ajudá fica para 2010

De passagem pela Rua São João Batista de Aju-
dá, o presidente da Junta de freguesia do Alto 
do Seixalinho recordou que estava previsto no 
Orçamento da Câmara Municipal do Barreiro 
(CMB) para 2009 o arranjo de um logradouro 
mas referiu que “tendo em conta as circunstân-
cias, houve necessidade de optar pelo arranjo 
do Bairro Alfredo da Silva, que está a necessi-
tar mais de intervenção” e adiantou que o ar-
ranjo do logradouro irá ficar para 2010, uma 
intervenção que contempla uma zona de lazer, 
com árvores e bancos e contempla uma zona 
de parque de estacionamento nas traseiras da 
Avenida do Movimento das Forças Armadas, o 
que entende que será “um local que depois de 
arranjado vai valorizar mais o espaço.”

Obra no Bairro Alfredo da Silva prevista de 
ser lançada a concurso em Abril

No Bairro Alfredo da Silva, com mais de 40 
anos, a vereadora Sofia Martins, responsável 
pelo Departamento de Obras Municipais (DOM) 
da CMB, referiu que será feita uma intervenção 
que diz ser “um compromisso com a popula-
ção”. Referiu que o objectivo da intervenção é 
recuperar a zona de acesso às habitações e que 
inclui os arranjos exteriores das casas, as entra-
das nos edifícios, a repavimentação do piso e 
reordenamento do estacionamento. Quanto à 
intervenção nas zonas envolventes, refere que 
enquanto o “túnel do TGV não estiver definido” 

não pode avançar. Disse ainda que o projecto 
está pronto “muito bem organizado” e que será 
uma obra feita em quatro fases, prevista de ser 
lançada a concurso em Abril. 

Prevê-se que a Intervenção
no Bairro José Maria Duarte

esteja pronta até final de Março

No Bairro José Maria Duarte, onde decorre uma 
intervenção na rede de águas, saneamento e 
pavimentação, que teve início no final de 2008 
e que se prevê que até final de Março esteja 
pronta, a vereadora Sofia Martins disse tratar-
se de uma obra “levíssima mas profunda” que 
permite “minorar o problema da população”, 
nomeadamente a respeito da rede de águas e 
saneamento e que contempla a colocação de 
um colector de águas pluviais, em simultâneo 
com a colocação de lancis
Escola Básica do 1º ciclo nº 9 do Barreiro - uma 
das cinco candidaturas seleccionadas ao Alarga-
mento da Rede de Educação Pré-escolar
De passagem pela Escola Básica do 1º ciclo nº 9 
do Barreiro, que é uma das cinco candidaturas 
seleccionadas no Barreiro, pelo Ministério da 
Educação, ao Alargamento da Rede de Educa-
ção Pré-escolar, o presidente da Junta de Fre-
guesia do Alto do Seixalinho chamou a atenção 
para a necessidade de ser levantada a rede em 
torno da escola, que rebaixou depois do arranjo 
da Rua 1.º de Agosto Paivense. E para parque 
de estacionamento, existe um estudo da CMB 
para o Largo Abel Varzim.

Rua São João Batista de Ajudá, Bairro Alfredo 
da Silva, Praceta Ribeiro Sanches, Avenida do 
Parque da Cidade, Rua Calouste Gulbenkian, 
Rua 1º de Agosto Paivense, Praça Paulo VI, Ave-
nida de Santa Maria, Rua Padre Abel Varzim e 
Bairro José Maria Duarte, foram alguns dos lo-
cais visitados.

Andreia Catarina Lopes
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José António Antunes, presidente da Junta de Freguesia do Alto do Seixalinho

“A nossa compensação tem muito
a ver com o contacto com as pessoas”

Das actividades da Junta de Freguesia do Alto 
do Seixalinho em 2008, José António Antunes, 
presidente da Junta, destaca as intervenções 
no parque escolar, sublinhando que depois 
da pintura interior da Escola n.º6, na Páscoa, 
com a intervenção na Escola n.º8, as escolas 
ficam integralmente pintadas, agora quanto à 
intervenção nos recreios das escola, ainda que 
ainda que afirme: “é uma intervenção que não 
está posta de parte”, diz estar “um pouco con-
dicionada”: “com o Orçamento para 2009 do 
Governo, que corta substancialmente as nossas 
receitas”, ao que aponta a ausência de dotação 
orçamental para o pagamento do salário dos 
presidentes de Junta em regime de tempo in-
teiro ou meio tempo. 
2008 “Foi um ano bastante razoável, quer na 
higiene urbana, quer no tratamento e recupe-
ração das zonas verdes”

Em jeito de balanço, José António Antunes con-
sidera que 2008 “foi um ano bastante razoável, 
quer na higiene urbana, quer no tratamento e 
recuperação das zonas verdes” na freguesia do 
Alto do Seixalinho e fala também na recupera-
ção de logradouros e zonas de estacionamento, 
em conjunto com a Câmara, ainda que realce: 
“embora tenhamos estado um pouco limitados 
a nível de pessoal, tivemos e temos pessoas 
com baixas prolongadas”. Relativamente a crí-
ticas levantadas à higiene urbana e limpeza das 
ruas, refuta: “no geral, a freguesia está limpa 
e esta é a opinião de quase todas as pessoas. 
Notamos que aqui e ali as coisas melhoraram 
mas notamos que pontualmente as pessoas 
continuam a cometer alguns excessos”. E para 
a melhoria desta questão aponta dois factores: 
“mais trabalhadores e mais civismo”.

Requalificação do Bairro Alves
Redol - “Estão a ser dados passos
nesse sentido, penso que este ano

é fundamental para isso andar”

Sobre o Bairro Alves Redol, depois de também 
serem levantadas algumas críticas a respeito da 
falta de limpeza urbana e de degradação do 
espaço publico e das habitações, adianta que 
está a ser feito um trabalho pela Câmara do 
Barreiro, em conjunto com a Junta de Fregue-

sia, no sentido de resolver essas situações “que 
têm vindo a ser resolvidas” sublinha, ao que 
acrescenta: “a nossa maior preocupação era à 
volta da escola, por razões óbvias e isso está 
a ser conseguido”. Revela ainda que “da par-
te da Câmara e da Junta há a disponibilidade 
para que se encontre uma solução que sirva as 
pessoas que habitualmente habitam no bairro 
e que sirva a própria comunidade em termos 
gerais, porque se trata de um sítio nobre da 
cidade e da freguesia” e acrescenta: “sei que 
há interesse da parte de alguns investidores do 
concelho para intervir aqui, porque se trata de 
um sítio com boa localização no centro da ci-
dade”. Uma intervenção de requalificação que 
diz poder iniciar-se em 2009: “Estão a ser da-
dos passos nesse sentido, penso que este ano é 
fundamental para isso andar”.

Projecto Estrela Polar conta
com 15 crianças inscritas

Na freguesia do Barreiro com maior número de 
habitantes, cerca de 20 mil, o problema mais 
premente passa pelas questões sociais, e para 
agilizar um pouco estas questões fala no surgi-
mento do Projecto Estrela Polar, que resulta de 
uma ideia de um grupo de professores e moni-
tores que em conjunto com a Junta de Fregue-
sia pretendem levar a cabo uma intervenção de 
apoio escolar e de apoio aos tempos livres. Já 
contando com 15 crianças inscritas do 1.º e 2.º 
ciclo, acrescenta: “a ideia que temos é que o 

próprio projecto e o seu desenvolvimento vai 
permitir trazer novas pessoas”.

“Através da ajuda dos empresários
e comerciantes da nossa freguesia

entregámos 100 cabazes a
famílias carenciadas na freguesia”

Ainda na área social refere que foi retomada a 
tradição da entrega do Cabaz de Natal: “atra-
vés da ajuda dos empresários e comerciantes 
da nossa freguesia, entregámos 100 cabazes 
a famílias carenciadas na freguesia mas infe-
lizmente há mais do que 100”. E ainda desse 
cabaz falta agora distribuir os 100 quilos de 
arroz que sobraram pela Santa Casa da Miseri-
córdia do Barreiro e pela “Casa dos Rapazes do 
Barreiro”. Uma iniciativa que diz ser importante 
e de manter e que comenta: “notámos abertu-
ra para este apoio da parte dos comerciantes, 
independentemente da situação não ser muito 
favorável às suas actividades”. 

Ano de 2008 viu aprofundada a delegação 
de competências para as Juntas 

O ano de 2008 viu aprofundada também a 
delegação de competências para as Juntas, 
que ao nível das escolas, mas também do cal-
cetamento dos passeios e da toponímia e re-
lativamente a esse protocolo traça um balan-
ço positivo: “Não posso deixar de reconhecer 
que a experiência é positiva e é do interesse da 
população e das autarquias”. Entende que é 
a proximidade com a população que permite 
“maior facilidade em ouvir e em encontrar so-
luções” para os problemas, deixa ainda a crítica 
ao corte no Fundo de Financiamento das Fre-
guesias: “Há aqui uma contradição, o Governo 
diz que as juntas de freguesia estão mais perto 
da população e que mais perto se faz melhor 
e há a intenção de descentralizar mas ao mes-
mo tempo retiram a possibilidade de fazer essa 
gestão”. 

Outras iniciativas de 2008

A realização das festas da freguesia pela pri-
meira vez no Parque da Cidade, onde diz te-
rem participado mais de 10 mil pessoas é ou-
tro acontecimento que destaca de 2008, assim 
como a criação de um Grupo Coral Infantil do 
Alto do Seixalinho, que conta com 16 crianças, 
passados quase seis anos da criação do grupo 
de Canto Coral Polifónico do Alto do Seixali-
nho, que entende ter sido uma “pedrada no 
charco”. Não deixou ainda de falar nas idas ao 
teatro que a Junta proporciona e que no ano 
passado levou 150 pessoas ao encontro dessa 
forma de arte. 

Ponte Barreiro/Chelas - “Se for este
o traçado aprovado, depois no concreto 
interviremos a defender os interesses da 
população mais directamente envolvida”. 

Para 2009 aguarda-se a decisão do Governo re-
lativamente ao traçado da Ponte Barreiro-Che-
las, revelando assim a localização da estação 
inter-modal Gare do Sul, questão que o presi-
dente da Junta diz aguardar com expectativa e 
sobre a qual sublinha: “nós somos favoráveis a 
que a Gare do Sul fique na actual oficina dos 
TCB e que o percurso continue por dentro da 
freguesia, entre os dois bairros, o da C.U.F e o 
Alfredo da Silva, que atravessa a Escola Padre 
Abílio Mendes e o actual Mercado do Levante. 
É o percurso que defendemos, porque é o que 
tem menos impacto nas habitações e é o que 
dentro da freguesia pode proporcionar uma 
intervenção que requalifique e melhore a vida 
das populações” e adianta: “e claro que se for 
este o traçado aprovado, depois no concreto 
interviremos a defender os interesses da popu-
lação mais directamente envolvida”. 

Balanço dos dois mandatos -
“Acho que foi positivo, sem qualquer 

pretensiosismo e apercebo-me até pelo 
contacto com as pessoas”

Presidente da Junta de Freguesia do Alto do 
Seixalinho há dois mandatos, diz em jeito de 
balanço: “acho que foi positivo, sem qualquer 
pretensiosismo e apercebo-me até pelo contac-
to com as pessoas, até pelas críticas, que são 
contributos bastante positivos” e acrescenta: 
“para quem está numa junta de freguesia é 
fundamental quando as pessoas de viva voz ou 
através de e-mail ou de carta nos contactam e 
enviam críticas, sugestões ou elogios. A nossa 
compensação tem muito a ver com este con-
tacto que temos com as pessoas.”

Eleições autárquicas - “Da minha
parte tenho disponibilidade

para participar mas o lugar será
encontrado de uma forma colectiva”

Quanto às próximas eleições autárquicas, José 
António Antunes diz: “da minha parte tenho 
disponibilidade para participar mas o lugar será 
encontrado de uma forma colectiva”, ao que 
acrescenta: “Estou aqui há dois mandatos com 
a equipa que está comigo e temo-nos dedica-
do ao nosso trabalho e às pessoas, mas tam-
bém estamos inseridos no projecto colectivo 
da CDU, no qual discutimos as coisas, o que o 
faremos em tempo útil, o que penso não fal-
tar muito, e se não for comigo ou com algum 
dos que estão cá, serão outros com a mesma 
vontade”.

Andreia Catarina Lopes

Nasceu na Rua Fernando Magalhães, na freguesia do Alto do Seixalinho,  e é com orgulho que refere que foi internacional júnior pelo Barrei-
rense “o clube do coração”. José António Antunes é presidente da Junta de Freguesia do Alto do Seixalinho há dois mandatos e em ano de 
eleições autárquicas refere: “da minha parte tenho disponibilidade para participar mas o lugar será encontrado de uma forma colectiva”. Dos 
dois mandatos traça um balanço positivo e sublinha: “A nossa compensação tem muito a ver com este contacto que temos com as pessoas.”
Das iniciativas da Junta que marcaram o ano de 2008 destaca as intervenções no parque escolar, mas também o Projecto Estrela Polar que 
visa prestar apoio escolar e de tempos livres aos mais desfavorecidos. Defendendo a localização da estação inter-modal nas oficinas dos TCB, 
aguarda com expectativa a decisão do Governo a respeito da travessia da Ponte Barreiro-Chelas e sublinha: “Se for este o traçado aprovado, 
depois no concreto interviremos a defender os interesses da população mais directamente envolvida”.
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Câmara do Barreiro lança Agenda de Eventos

Para “divulgar à população as iniciativas 
existentes” em diferentes áreas
“Sentíamos que existiam muitas iniciativas culturais mas não  
estavam concentradas num só espaço”

Maria João e Mário Laginha. Deolinda e 
Nouvelle Vague são alguns dos nomes da 
programação musical que constam da 
Agenda de Eventos da Câmara Munici-
pal do Barreiro (CMB), que foi apresen-
tada no passado dia 19 de Janeiro. Uma 
agenda trimestral, a primeira de Janeiro 
a Março, que integra eventos culturais e 
desportivos. Quanto ao seu surgimento, 
a vereadora da Cultura da CMB, sublinha: 
“Sentíamos que existiam muitas iniciati-
vas culturais mas não estavam concen-
tradas num só espaço”. Um espaço que 
permite, no entender do presidente da 
Câmara, “ir percebendo a dinâmica que 
existe por parte da Câmara e concelho e 

darmos uma visão multifacetada das ac-
tividades e eventos que se realizam”.

A vereadora responsável pelo Departa-
mento de Acção Sócio-Cultural (DASC) 
da Câmara Municipal do Barreiro (CMB), 
Regina Janeiro, referiu que a Agenda de 
Eventos da Câmara do Barreiro se insere 
na estratégia de “Proximidade” da CMB 
“fundamental na gestão da autarquia”, 
ao que acrescenta: “a participação só 
pode acontecer se houver informação”. 
A agenda reflecte todos os eventos rea-
lizados no concelho na área do teatro, 
dança, música e actividades desportivas. 

“Sentíamos que existiam muitas 
iniciativas culturais mas não estavam 

concentradas num só espaço”

Quanto ao surgimento da agenda, a ve-
readora Regina Janeiro sublinha a impor-
tância de haver um suporte que reúna 
as diferentes iniciativas: “Sentíamos que 
existiam muitas iniciativas culturais mas 
não estavam concentradas num só espa-
ço”. Desse modo, entende que permite 
“divulgar e dar a conhecer à população 
as iniciativas existentes”, com a vanta-
gem de “prestar um serviço à população 
do Barreiro que vai permitir fazer op-
ções, conhecendo o leque das diferentes 
ofertas” e também de “facilitar a reserva 
antecipada dos bilhetes para os espectá-
culos.” 

“Informar, fomentar a
participação e a cidadania

e a democracia mais ampla”

Sobre a agenda, o presidente da Câma-
ra Municipal do Barreiro, Carlos Hum-
berto, disse surgir com os objectivos de 
“informar, fomentar a participação e a 
cidadania e a democracia mais ampla”, 
ao que sublinhou: “que cada cidadão 
esteja em condições para fazer opções”. 
No seu entender, trata-se de um suporte 
que permite simultaneamente “ir perce-
bendo a dinâmica que existe por parte da 
Câmara e concelho e darmos uma visão 
multifacetada das actividades e eventos 
que se realizam”. Um instrumento que 
diz ser complementar “de toda a infor-

mação que a Câmara presta”, ao que sus-
tenta: “é preciso enquadrar a agenda no 
toda da informação e comunicação da 
Câmara, do Município e do Concelho”. 
Focando diferentes áreas, o presidente 
da Câmara alerta para o facto de ser um 
“instrumento em evolução permanente” 
e de que alguns eventos, sobretudo na 
área da cidadania, nem sempre será pos-
sível prevê-los para os poder colocar na 
agenda.  

Agenda de bolso conta
com cerca de 40 mil exemplares

A agenda de bolso conta com cerca de 
40 mil exemplares e será distribuída pe-
los munícipes. Os Postos de Atendimento 
da CMB e a sua página na Internet são 
outros locais onde poderá ser encontra-
da. Para estes três meses destaca-se, na 
área da música, Maria João e Mário La-
ginha, “Deolinda” e “Nouvelle Vague”, 
BIG BAND da Escola de Jazz do Barreiro; 
a programação de cinema no Auditório 
Municipal Augusto Cabrita (A.M.A.C); 
na fotografia, a exposição do fotógrafo 
Eduardo Gageiro; a palestra “Dois Dedos 
de Conversa” sobre a Escola Conde de 
Ferreira; informações sobre visitas ao pa-
trimónio e em mês de Março, já algumas 
das iniciativas agendadas para o “Mês do 
Teatro”. A 8 de Março, Dia da Mulher, o 
A.M.A.C recebe o espectáculo “O Pranto 
de Maria Parda”, da Companhia de Tea-
tro “A Barraca”.

Andreia Catarina Lopes 
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